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Resumo 

 

O presente artigo tem como objetivo refletir sobre sinalizadores de Turismo-Trama-Ecossistêmica, a partir 

de narrativas artesãs compartilhadas com Teca, poeta do cotidiano, em trajetórias pelas ruas de Caxias do 

Sul. A produção é orientada pelas perspectivas: Holística, Complexa e Ecossistêmica de Ciência, em 

alinhamento com autores como Capra (1997), Morin (2005) e Crema (1989). Essas orientações 

transversalizam a produção, em nível epistemológico, teórico, metódico e técnico, atingindo a esfera 

empírica, em um processo que compreende o reconhecimento de saberes e fazeres múltiplos. Esses 

aspectos estão presentes também pressuposto conceitual Artesania que, neste trabalho, está associado à 

produção de narrativas, e na compreensão de Turismo-Trama-Ecossistêmica, proposta de Baptista (2020) 

e desenvolvida em investigações do Amorcomtur! – Grupo de estudos em Comunicação, Turismo, 

Amorosidade e Autopoiese, com alinhamento às orientações epistemológicas já citadas. Os aspectos 

metodológicos são compostos pela Cartografia dos Saberes, estratégia metodológica orientada por cinco 

trilhas: Trilha Dimensão Subjetiva, Trilha Trama Teórico-Conceitual-Bibliográfica, Trilha Dimensão 

Intuitiva da Pesquisa e a Trilha Trama dos Fazeres. O pressuposto conceitual Artesania é um entrelaço de 

diversos saberes que convergem para o reconhecimento de uma lógica de produção pautada pela 

valorização do processo e de aspectos relacionados à orientação de produção não capitalística, sem a 

hiper-valorização da acumulação de capital e a lógica de consumo pelo consumo. Nesse texto, o 

pressuposto está associado à produção de narrativas, principalmente. A lógica da Artesania transversaliza 

também a experiência poética desenvolvida por Teca, personagem do cotidiano de Caxias do Sul que 

produz mensagens autorais, de forma artística e artesanal, a partir de aproveitamento de recursos 

recicláveis (papeis variados, tecidos, etc.) e as espalha pelas ruas da cidade, em postes, árvores e placas, 

durante caminhadas entre um afazer e outro. Em relação à compreensão de Turismo-Trama-

Ecossistêmica, destaca-se que Turismo é desenvolvido a partir de um pensamento potencializador de 

sujeitos, compreendendo o entrelaçamento entre esses sujeitos e a trama ecossistêmica dos saberes e 

fazeres turísticos. Considera-se, então, que o Turismo é um processo complexo marcado por movimentos 

de sujeitos, pela desterritorialização, com a transversalização de sujeitos e lugares. Com isso, é capaz de 

autopoietizar, reinventar sujeitos e lugares, das dimensões ecossistêmicas envolvidas (Baptista, 2020). 

Dessa forma, a partir da experiência de caminhada com Teca, pelas ruas de Caxias do Sul, foi possível 

refletir sobre sinalizadores de Turismo-Trama-Ecossistêmica que, de modo geral, ressaltam o 

acoplamento ecossistêmico com a compreensão e o pressuposto Artesania. Além disso, destaca-se que a 
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experiência poética proposta por Teca contribui para o desenvolvimento dessa concepção ampliada de 

Turismo, em seus saberes e fazeres, mostrando-se uma possibilidade de ‘com-versar’ lugares e sujeitos, 

em processos de reinvenção, orientados pelo estabelecimento de laços de amorosidade e de valorização 

das singularidades cotidianas. Como reflexões finais, destaca-se que os sinalizadores mostram a 

necessidade de considerar a trama-ecossistêmica nos processos turísticos, reconhecendo suas 

potencialidades para o desenvolvimento de uma prática orientada pela lógica holística e complexa de 

valorização do todo.  
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